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C R Q H I C A
o a  s E r o m

Lages
Os húngaros continuarão a maltratar os rumenos; 

os croatas redobrarão as atrocidades contra os sérvios; 
os búlgaros perseguirão, com ódio aumentado, nas bar
barias contra os gregos. E todos, entre si, odiar-se-ão, _________________  T i uwi lyuuiuo \J UI11UI J
cada vez mais; matar-se-ão em maior número; destrui-j dinâmico e distinto Prefeito 
rão as cidades e as casas dos vizinhos de fronteira. . deste Município.

Porque isso é do interesse dos alemães. E’ sobrei 
lesse pedestal de sangue que se constróe a «nova or-|i «

Prefeito Vidal Ramos Jor.

Regressou de Florianópo
lis osr. Vidal Ramos Junior,

i oooo poucouu uc sdu^utj tjutj sb coDscroe â « oov& or-’
Não toi referente às Nações Unidas a «melhor/, dem» nazista, feita de terror, sofrimento e destruição. I Contrato de casamento 

noticia que o correspondente «Interaliado* enviou da Esse ® 0 procedimento alemão, um procedimento ~
Europa esta semana. do qual outros povos europeus possuem amargas expe- Gon, ra*°^1 casamento com

A noticia _  mm M  . . 1 a senbormha Zenita Arru-doliC'13,, ( îi0 dá motivo 3 este comentário , riQOCi38. i » ,
refere-se a três dos paises «signatários» do Pacto Tri-Í Antes da guerra já havia começado uma campa-] a’ ls mta lllha nosso
Partite: a Hungria e a Bulgaria, de um lado e a Ku- n^a de atritoa tendentes para o ódio entre os tchecos: . t °. ami8°  dl* mdalecio
„  A n io  r\ /Mitw/Vmâoia, do outro.

Vamos, porém, aos fatos.
No dia 22 do corrente, a Bulgária e a Hungria 

concluiram um acôrdo militar dirijido contra a hT  
cania. Eaae acôrdo, -  om a c ô r d o ^ im .” ,^a^cntuc-

-  VJ“ aC° ” traPe»ar aa pretençôca rumenas de re- 
cuperação da Transilvânia e da Dobrudja, que a Ru- 
mama vem tentando conseguir por meio de gestões 
junto à Alemanha, a titulo de compensação pela per
das que vem sofrendo na frente russa. E ’ necessário 
que se diga que as duas províncias citadas estão ho
je, em virtude de ação dos alemães, em mãos, respecti- 
\amente, dos húngaros e dos búlgaros.

Os três paises em causa, -  Rumânia, Hungria e 
Bulgaria, — paises da Europa Central e Sul-Oriental, 
são os paises oujos dirigentes, benevolamente, prefe
riam submeter-se ao jugo alemão. Assinando o fanii- 
ge.ado pacto com os alemães, italianos e japoneses, os 
dirigentes dessas nações pensavam aponas nos lucros 
que a transação lhes poderia trazer. Colocando-se ao 
lado dos nazistas todo-pederosos, aliando-se aos vence
dores da Polônia, da França, da Bélgica, da Holanda, 
da Dinamarca, da Noruega, da Grécia e da Iugoslá
via os responsáveis pelos aludidos paises consideraram 
apenas a ganância que uma tal aliança lhes poderia 
proporcionar. E não tanto por pacifismo, mas por sê- 
de de lucros apenas, meteram seus paises no «Lebens 
raum» da Alemanha.

Não quizeram eles compreender que o Mundo não 
é mais que uma unidade em tamanho grande: umain- 
comensuravel familia, cujos interesses são sempre in
terdependentes.

Agindo como aquela conhecida personagem de Goe- 
the, que vendeu a alma ao diabo, eles nada ganharam, 
*final. Ao contrário, tudo perderam.

A começar pela independência, e passando pela 
gama de liberdades pacificas a que todos os povos têm 
direito, esses paises perderam territórios, perderam ci
dadãos, perderam a soberania.

Mal sabiam eles que, em assim fazendo, iriam fa- 
^almente ser alcançados no ciclo vicioso da política 
alemã do «divide et impera,» a que, — quiçá sem sa
ber, —  se submeteram e submeteram os seus povos.

Hoje, no centro da voragem, lutam entre si. De
sejam despedaçar-se. Olham-se com rancor. A  Rumâ- 
nia, despojada de duas províncias; a Hungria e a Bul
gária, beneficiárias desses despojos, unindo-se militar-
ttiente para fazer face às emergências.

Que papel representam, então, os alemães? Presti- 
giàrão as pretênsões da Rumânia? Manterão o atual 
<statu-quo ?>/ Desprezarão aquela aliada na luta da Kus- 
•ia para favorecer os húngaros e os búlgaros ?

Não. Nenhuma dessas alternativas prevalecerá Os 
alemães, de quem os três aguardam apoio, ina^ era°
 ̂ confusão entre eles; favorecerão a destruição mutua 

deixá-los-ão, a todos, desmoronar-se num verdade ro 
cáos. Porque esse è o seu interesse primordial, man 
4 confusão e encorajar os ódios «Devido e |ml,,r  •*

e os eslovacos; entre tchecos e os poloneses, entre os[Arruda e de sua exma. ts-
flamengos e os valões e até mesmo entre os franceses P'* 3 d' Ga,ute , f 'amos AAr'
e ingleses e entre ingleses e norte-americanos. \™da' ° . l oven Ulysses An-

, & . , , drade, do comercio destaOs povos, embora um pouco tarde demais, com-jnrnra‘ Nî coou
__i _____________ r*— - j  i*  - •preenderam por fim o destino para o qual eram levados 
E hoje, na pessoa dos seus dirigentes e legítimos 

representantes, criaram em Londres um verdadeiro nú
cleo, do qual surgirá, unida e coêsa, a futura Europa 
Aliada, construída num ambiente sem fronteiras espi
rituais onde todos se ajudam e se animam mutuamen
te nas dificuldades da luta em que se empenham pe
las liberdades humanas.

praça. Nossas felicitações.

Domingos B. Valente

De sua longa e demora
da viagem por São Paulo, 
Rio e Porto Alegre, regres-

„  r . .. . . „  .. , , (SOU a esta cidade o sr. Do-
Em Londres, a capital da Europa livre, todos es-1 mingos B. Valente, chefe da

ses povos se fizeram ainigos: — os tchecos chegaram a! Empresa Força e Luz des- 
acôrdo com os poloneses; os iugoslavios fizeram acôr-te Município 
do com os tchecos e jamais estiveram tão ligados to- 1 
dos os demais povus.

Deste lado, do lado aliado, promove-se a união, do 
outro encoraja-se o ódio; uns ajudam-se e animam-se, 
nas dificuldades, outros matam-se e destroem-se por 
um pedaço de pão.

O fim já pode ser entrevisto no horizonte. Os sa
télites da Alemanha nazista, e a própria Alemanha,! ás 2,15 Horas:
dominados pelo ódio, destruindo-se e anulando-se; do ou-; A «Columbia» apresentamos o 
tro, coêsas, unidas num só blóco, como um só homem, 1 seu lindo ilme‘ 
as Nações que libertarão o Mundo...

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Empresa M. A. de Sousa

Programa para DOMINGO, dia 9 
de Agosto de 1942

Observador Interaliado.

Campeonato de Píng-Pong 
do Club “14 de Junho”
Amanhã, domingo, ás 14 horas, terá inicio o gran

de Campeonalo de Ping-Pong do Club «14 de Junho» 
que prosseguirá por toda a semana vindoura com jo
gos todas as noites das 20 horas em diante. Participa
rão do mesmo, 22 senhoras e senhoritas e 32 cavalhei
ros.

Aos primeiros colocados serão conferidas medalhas 
de prata, cabendo aos demais colocados, 10 finos e va
liosos prêmios.

MEDIDAS SEVERAS

Amor De Primavera
• -  com um excelente conjunto 
de artistas.

ás3,30 Horas:
A grande marca «Warner» 

vai oferecer-nos uma grande e 
bela super-comedia:
Lua De Mel Para Tres

— com George Brent; *Ann 
Sheridan e outros-

às 5, Horas:
Para atender, ainda, a gran

de numero de pedidos, apresen
tamos o luxuoso e esplendido 
filme da Metro:

Serenata Na Brodway
— com Jeanette Mac Donaldd.

PREÇOS do costume: 
1$500 1*000 e 500 rs.

ás 8,15 Horas:
Olivia de Haviland, David Ni* 
ven — no esplendido filme da 
«United,» em 9 atos sensacio
nais:R A F L E S
Orande Sucesso! Iniciará a Ses
são um programa de comple-

Segundo noticiário do Rio, o sr. Presidente da Republica 
vae mandar aplicar medidas severas, e, portanto, mui salutares, 
afim de evitar que os generos alimentícios e os materiais te -lmen,os’ ,nc* - °  Compl. Nano 
nham os seus preços elevados constantemente e a bél prazer. 1 nal da N ' Ac,ua,ldades- 
Acreditamos que o ato do grande presidente virá acabar com o 
abuso das altas diarias que todos os generos vêm tendo sem jus
tos motivos.

Cert. Censura N. 16382 Impró
prio até 10 anos.

I PREÇOS: Polt. 3S000 M/En- 
I trada 2*000 Balcão 1*500.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO DE SANTA CATARINA

Requerimentos despachados
Dia 28 de julho de 1942.

48 — hercílio Ferreira de Andrade — Aforamento de um 
terreno do Município — despacho: Concedo a 
àrea de 944 m2, na fórma da legislação em vigor.

204 — Gentil Antunes de Oliveira — Aforamento de um ter
reno do Município — 3o despacho: Concedo a àrea 
de 182,07 m2 na fórma da legislação em vigor.

247 — Eugênio Augusto Neves — Transferência de terrenos
— 2o despacho: Junte-se as cartas ns. 150 e 956 e 
remeta-se, novamente, ao Fiscal geral.

265 — Cândido Batista Dias menor, rep. p. s/pai João Ba
tista Dias — Aforamento de um terreno do Municí- 
pl0 _  30 despacho: Concedo a área de 1.129, 87 m2, 
na fórma da legislação em vigor.

266 — Lauro Batista Dias — Aforamento de um terreno do
Município — 3o despacho: Concedo a área de 1.334 
m2, na fórma da legislação em vigor.

291 — Persídio Ferreira dos Santos — Aforamento de um 
terreno do Mnnicípio — 3o despacho: Concedo a área 
de 400 m2 , na fórma da legislação em vigor.

293 — Edmundo-Vieira Aforamento de um terreno do Muni
cípio — 3o despacho: Concedo a área de 2.578,53 
m2, na fóima da legislação em vigor.

294 — Manoel Vieira de Melo — Aforamento de um terre
no do Município — 3° despacho: Concedo a área de 
486,70 m2 , na fórma da legislação em vigor.
Gasparino Prudêncio de Oliveira — Aforamento de 
um terreno do Município — 3o despacho: Concedo a 
área de 3.764,75 m2, na fórma da legislação em vi
gor.
Sebastião Muniz dos Sanfos — Aforamento de um 
terreno do Município — 3° despacho: Concedo a área 
de 386,25 m2, 11a fórma da legislação em vigor.

309 — Marcos üesar de Ohveira Rosa representando o me
nor 5/filho Walmor Trindade Cesar Osório — Afora- 
mento de um terreno do Município — 3o despacho: 
concedo a área de 375 m2, na fórma da legislação 
em vigor

334 _  \v aidetnar Oriente — Aforamento de um terreno do 
Município 3o despacho: Concedo a área de 436,50 
n 2, na fóima da legislação em vigor.
Alexandrina Matos de Oliveira — Aforamento de um 
terreno do Município — 3o despacho: Concedo a área 
de 1.107,40 m2, na fórma da legislação em vigor.
José Dias Batista — Aforamento de um terreno do 
Município — 3o despacho: Concedo a área de 669,37 
rr,2, na fórma da legislação em vigor.
Lidubina dos Santos — Aforamento de um terreno 
do Município — Concedo a área de 1.200 m2, na 
fórma da legislação em vigor.

381 — Maria Luiza da Conceição — Aforamento de um ter
reno do Município — 3o despacho: Concedo a área 
de 387,75 m2, 11a fórma da legislação em vigor.

394 _  Vilarino Vieira de Córdova Aforamento de um
terreno do Município — 3o despacho: Concedo a áréa 
de 3.752,96 m2, na fórma da legislação em vigor.

395 — Belmira Antunes de Godói — Aforamento de um ter
reno do Município — 3o despacho: Concedo a áréa 
de 292,78 m2. na fórma da legislação em vigor.

452 — Teodorico Ramos de Carvalho — Baixa do imposto 
de Indústrias e Profissões de sua fabrica de perfumes.
— O imposto s/lndustrias e Profissões é lançado pe
la Coietoria Estadual. Prove que o cancelamento já 
foi feito naquela repartição.

458 — Moacir Xavier Leite — Baixa de lançamento de casa
comercial — Como requer.

459 — Maria Cândida da Silva — Baixa de lançamento de
casa comercial — Como requer.

460 João Alves Correia — Baixa de lançamento de casa co
mercial — Como requer.

461 — Fileto Ramos Borges — Licença para pintar o pré
dio de sua propriedade sito à rua Cel. Caetano Cos
ta — Como requer.

462 — Abílio Cândido de Oliveira — Certidão da Carta de
Aforamento n. 67 — Como requer.

337 -

349 —

351 —

2o despacho: Sim, de acôrdo com a informação.
N. 464 — José Bernardo dos Santos — Licença para fazer mi 

ro, alinhamento e construir uma patente em sua ca* 
e terreno sito à rua Benjamin Constant — 2o desp 
cho: Sim, de acôrdo com a informação.

Dia 31 de julho de 1942.

N. 247 — Eugênio Augusto Neves — Transferência de ferrem 
3o despacho: Façam-se as traneferências de acôrd 
com a informação, fazendo-se, ao mesmo tempo, a 
transferências dos lançamentos dos terrenos de pro
priedade.

N. 465 — José Galvino Xavier - -  Baixa de lançamento de ca 
sa comercial —  jComo requer.

N. 466 — Henrique da Silva Ramos — Baixa do lançament 
do imposto s/industria e Profissões — Como requer

Dia I o de agosto de 1942

N. Afo-467 — Cerlos Vjdal Ramos — Certidões de Cartas de 
ramento — Como requer.

N. 468 Serafim Rodrigues Felício — Licença contruir uma cos' 
nha coberta de tijolos em sua casa sita à rua Mare- 
cha Deodoro — I o despacho: Ao fiscal geral para in
formar.

N. 469 — Eugênio Augusto Neves procurador de Maria Mar- 
tineíi — Pagamento da importância de 300$000 di 
vencimentos daquela professora, referentes aos mêses- 
de janeiro e fevereiro — Pague-se, desentranhando-se 
os documentos que deverão ser juntados á portaria 
de pagamento.

N. 471 — Pedro Nunes do Amaral — Licença para abrir uma 
casa comercial em Correia Pinto — Como requer.

Dia 3 de agosto de 1942.

N. 468 — Serafim Rodrigues Felício — Licença para construir 
uma cosinha coberta de tijolos em sua casa —  2o 
despacho: Sim, de acôrdo com a informação.

N. 470 — David Alves Bueno — Aforamento de um terreno do 
Município — I o despacho: Ao fiscal geral para infor
mar.

N. 472 —  Osvaldo Pruner — Licença para pintura de dois pré
dios; um de propriedade de Leopoldo Sell, sito á rua 
rua Correia Pinto e outro de propriedade 
Broering, á rua Marechal Deodoro — Sim.

N. 473 — Maria Rosalina dos Santos — Profsssora 
em Rio Moura, distrtio de índios — Requer 
ses de licença — Como requer.

de Paulo

Municipal 
três me-

RESOLUÇÀO N. 50 de 27 de julho de 1942.

O Prefeito Municipal de Lajes no uso de suas atribuições,

RESOLVE:

Nomear a Srla. Dora Martineli para exercer o cargo de 
professora da Escola Mista Municipal de Santo Antônio, Distri- 
de Anita Garibaldi, percebendo os vencimentos marcados em lei.

Comunique-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 27 de julho de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
___________________  Secretário.

0  Mucus da 
Âsma Dissol-

/ido cm Um Dia
Os ataques desespcradores e violentos da 

.xma envenenam o organismo, minara a 
ijorgia, arruinam a saúde e debilitam o co- 
açAo Em 8 mUiutoe, Mondaco,  receitado 
m famoBO médico, começa a circular no 
angue. dominando rapidamente os ataques.

sde o primeiro cila começa a dovnpa- 
• ccer u dlíicukiade em respirar e voiu o 
nono reparudor. NAo é preciso continuar 
iriando drogas, cigarros ou iuioçr.es. Todo 

0 que se mz necessário é tomur 2 tabletes 
de Mendoco ás roíelçfles e íicará comple- 
Limeate livre da asma. A açâo é muito 
tápida, mesmo que se trate de casos re» el- 
des e antkos. Mendaco 'ern tido l.w.to êxito 
que se oferece com a garaLtin de dar ao 
paciente respiraçáo livre e fácil em 24 ho
ras e do acabar completamente com a asma 
era 8 dias, ou devolução do dinheiro, ao ser 
;estituido o pacote vazio. Peça Mendaco em 
tualgnsr farmácia. Nossa garantia o pr< * ;e.

M e n d a c o r r

N.

Dia 29 de Julho de 1942.

457 — Tito Ramos 6t Pucci — Licença para pintar o prédio 
sito à rua Cel. Aristiliano Ramos e construir alicerce no 
lado da rua Emiliano Ramos — Concedo a licença 
para ser feito o alicerce e o muro no terreno da rua 
Cel. Emiliano Ramos.

463 — Eurico Manoel de Liz — Licença para transferir ter
renos — I o despacho: Ao fiscal geral para informar.

464 — José Bernardo dos Santos — Licença para fazer mu
ro, alinhamento e construir uma patente em sua casa 
e terreno à rua Benjamin Constant — I o dtspacho: 
Ao fiscal geral para informar.

Dia 30 de julho de 1942.
434 - -  Genuino Vieira Branco -  Transferência de terrenos

PORTARIA N. 23 de 3 agosto de 1942.

O Prcf. Asdrubal Guedes de Souza Pinto, Prefeito Muni
cipal Substituto de Lajes, no suo das suas atribuições,

CONCEDE:

Noventa dias de licença, confórme requereu e de acôrdo 
com o láudo médico, á professora «não titulada» Maria Rosali
na dos Santos, da Escola mixta Municipal de Rio Moura, dis- 

[taito de Índios, a contar de 1° do corrente, na fórma do artigo 
164 e parágrafo», do decreto-lei estadual n. 572 de 28 de outu
bro de 1941, ficando designada para substituí-la a Sra. Julieta 
dos Santos.

Comunique-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de 'agosto de 1942.

Assinado: Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Prefeito Municipal Substituto.

Exposição Sucinta das atividades do Departamento dos Correios e 
Telégrafos no ano de 1941

Sob o titulo que encima estas linhas, o Major Lan- 
dry Sales Gonçalves, Diretor Geral dos Correios e Te
légrafos, apresentou ao Ministro da Viação e Obras

publicas, General João Men- 
lonça Lima, um relato 
completo do que obteve o De
partamento a seu cargo 
em 1941.

Assim sendo, demonstrou 
o seu autor, que em o ano 
de 194!, as rendas tetaes 
io Departamento referido, 
atingiram a vultosa soma 
de 202.537:318$000, contra 
161.111:054$000, correspon- 
lente a 1940, verificando- 
se, portanto, um aumento 
de 41.426:2G4$000 em 1941.

As taxas postaes e tele
gráficas se elevaram, tam
bém, em 1941, a . . . .
2O1.268:693$400, verifican- 
do-se, igualmente, uni au
mento de 41.210:761 $400 
em 1941, comparando-se 
omn a arrecadação de 1940.

A  <Exposição Sucinta» 
do Major Landry Sales es
tá divida em sete partes, 
intituladas: Movimento Fi
nanceiro, Serviços do Pes
soal, Serviços Postaes, Ser
viços Telegráficos, Radio- 
comunicações, Serviços de 
Material e Serviços Diver
sos.

Em cada capitulo, o as- 
s u n t o correspondente se 
acha abordado cora profi
ciência e claresa.

«Correio Lageano* agra
dece o exemplar que rece
beu.Rio do Sul,

de Vitor A. Peluso Junior

Recebemos e agradece
mos a Monografia Estatis- 
tico-Descritiva de Rio do 
Sul, da autoria do Eng. Vi
tor A. Peluso Jor.

E' um trabalho bom. Se
gundo o sr. Virgilio Gual» 
berto. Diretor Geral do D. 
E. E., o trabalho em apre
ço! do sr. Peluso è brilhanie.

LA R  EM FESTA
Acha-se em festa o lar do 

nosso constante leitor sr. João 
Francisco Furtado, criador tm 

i Capão Alto, e de sua virtuosa 
esposa d. Hortencia Jordão Fur
tado, com o nascimento de ma
is um descendente.
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0 dever da mulher
em tempo de guerra

Voltando ao nosso trabalho eu crein 
das cousas mais importantes nos dias atuai, Uma

jfopósitodsÚVlda que eS8aS energ,as P°derao "ervirnarbòans
A solidariedade é absolutamente necessária ™ 

pleta solidariedade nao apenas das mulheres' dê 'u^a“ ó 
oa(ao ou da mesma area, mas também das m7heres 
de todos os patses e de tooas as partes do mundo

Deve haver a umdade de espirito e de propisito 
entre as mulheres do mundo no esforço para cumpri
mento de seus deveres no mundo moderno, para savá- 
Io e para a salvação das próprias mulheres

Se não nos unir-mos para salvar o mundo das gar
ras dos agressores, chegará o dia em que eles domina
rão o mundo e sob o seu jugo as mulheres encontra
rão uma sorte abominável.

No Japão, na Italia e na Alemanha, haverá nesses 
paises alguma mulher que não tenna sido roubada das 
suas mais nobres qualidades, da sua individualidade? 
Lá os agressores corromperam os seus mais finos dotes 
e delas abusaram ignominiosamente.

A derrota do Eixo é a chave para emancipação da 
mulher. A ’ proporção que a guerra continua a nossa di
visa deve ser «as forças combatentes acima de tudo, a 
vitória acima de tudo*.

Em todas as atividades da mulher, os serviços mili
tares devem vir em primeiro lugar. Este é um princi
pio fundamental, sobre o qual não deve pesar nenhuma 
dúvida. Outro ponto que desejo salientar e fazer com 
que tomeis em consideração é o imenso valor da força 
espiritual. Notei, recentemente, que, na história, a força 
fisica e a força material têm determinado o êxito ou o 
fracasso na proporção de 30 por cento, enquanto a for
ça espiritual entra com 70 por cento do total da força 
empregada. Entre homens e mulheres acontece o mes
mo. Se sua fé é firme, seu espirito robusto e seu co
ração inspirado de alta decisão, eles podem, a despeito 
da fraqueza íisica. suportar qualquer espécie de sofri
mento que lhe seja imposto e tirar proveito da sua fra
queza. Se, por outro lado, seu espirito fraqueja e sua 
vontade não é forte, a melhor força fisica não os capa
citará a rehaver o que foi perdido e a encarar o» peri
gos e as dificuldades. As mulheres têm sido geralmen- 
te consideradas como sexo fraco, mas pelas qualidades 
de tenacidade e intrepidez não são de maneira 
inferiores aos homens. No serviço militar e no tia a io 
social nós devemos desenvolver a nossa força trspiri ua «
empregando-a para estimulo do moral na linha de rei-
*e e para melhor atuação na vida socia .

A luta se tornará cada vez mais e" car" '^ dá’ 
condições da vida social e naciona ee ‘ 'r" mtísmas 
duras, mas se tivermos confianca f-rme em nós ̂ mesmas 
e se continuarmos incessantemente n^ss , òanba- 
toria virá certamente e a naçáo e a humanidade gan
rèo a liberdade.

® popular

As atrocidades contra os Servios 

Londres, (Inter&lifido)
O Gov -rno Iugoslavio, 

em Londres, apresentou aos 
governos Aliados, um me- 
morandum, concernindo as 
atrocidades dos Húnga
ros contra os Sérvios Da! 
Iugoslávia.

«Calcula-se em mais do! 
ÍOOOUO o número de sér | 
víos assassinados barbara 
mente pelos ilÚDgaros. 09 
campo9 de esportes estão 
cheiu9 de mulheres, homeDsj 
o crianças condenados aj^ij 
morrer de fome e de sede. í

Em Sombor, < uja popu- [ sjrij 
ção era aval ida em t.OOojliíj 
almas, todos os habitantes1 
foram mortos, as casas pi-CyJ 
lhadas e incend das coml&i 
selvageria inimaginável. Afim de

Assine e annuncie no ‘‘Correio Lu, 
geano,J orgão de grande tiragem e 
vasta circulacão.Engraxataria Polar

— de —
Jorge Pereira

RUA MARECHAL DEODOltO, 13 
Encontra- se diariamente os jornais: «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varihs revistas, inclusive a «Revista do Globo».
Mensageiros para entregar encomendas.

Oswaldo Pruner
P I N T O  ti

Rua Quintino bocaiuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co

tes do território ocupado p e l o s ' mo de lux°- Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS
„ A Dl

m

que a verdade sobre as atroci-jg?|j 
dades não transponha os lim i- l^ l

húngaros, foi proibida a sàida.^ l 
ou entrada de pessoas naquela svj . n n r n  
zona. A campanha de txtermi-1 Sj,ij A Lj U í .U 
nação do povo está sendo efe
tuada com barbaridade sem pre
cedentes nos ulfimus mil anos».

Dr. José Antunes
— MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Attmde no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer iutervenção cirúrgica, com serviço moderno de Baios X, Bi9turi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.
19

Rua Correia Pinto, ir  0. Fone 87 
ilial: P raça V idal Ramos Sênior, ir  11. Fone M

Enorme e variadissimo sortimento de artigos finíssimos para senhoras e cava

lheiros. - Exposição permanente dos artigos mais modernos, vindos do Rio e 

São Paulo. — Preços comodos —  22

c^oi®oo®co^c>S6oo®oc>S<»^^Sooaoc>^D$oo»cc®ooS>»ao3(E<)c^jaoo^D®cra^o^oS<»®co!|loo^-^;5gcofgcoSScoSoc>ffieoBce0o>»c

as mais

Padaria e Confeitaria
de Ivandèl Godinho

Rua Quintino BocahWa, fone 27
, . „„ Instituto de EducaçRo, tone 81

Sua Marechal Deodoro, em frente
ialidades. Bombons.

jj [=sQgzi jfpõa]f pQq 1!d$õ 11 dQa \\ dQo I  oÇa || pQa H pQq || dÇq |rõõa11tl ̂  ll 1<Ocfavio Cordova Ramos
Io Tabelião da Comarca de Lages 

Rua 15 de Novembro — AO LADO DA FARMaCIA AP0L0

Pães de todas as <7*
I  Artigo, para1 Doce, para casamento,  e » * ■ * * * !

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo 
cação de Serviço, etc, etc.

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

1

0 cartorio está sempre aberto, todos os dias ateis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde às 6 horas.

301| pQa ll dQo |f p Qc j  1[p $c3 j[ p Q q  Ifff p Q a  [| c=<x£]J[ g
nri
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CORREIO LAGEANO

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO DE SANTA CATARINA

MOVIMENTO DA TESOURARIA, DURANTE O MES DE 
JULHO DE 1942.

Saldo do dia 30 de junho de 1942

RECEITA ORÇAMENTARIA

Imposto Predial
Imposto S/ Industrias e Profissões

< de Licenças
< S/ Exploração Agricola e Industrial
< S/ Jogos e Diversões

Taxas de Expediente
» e Custas Judiciarias e Emolumentos
< de Fiscalizações e Serviços Diversos 
« de Limpeza Pública

Renda Imobiliária 
Industrias Fabris e Manufatureiras 
Quotas de Fiscalizações Diversas 
Receita de Mercados, Feiras e Matadouros 

« de Cemitérios 
Cobrança da Divida Ativa 
Multas em Geral 
Eventuais

DESPESA ORÇAMENTARIA

Administração Oeral
Exação e Fiscalização Financeira
Segurança Publica e Assistência Social
Educação Publica
Saude Publica
Serviços Industriais
Divida Pública
Serviços de Utilidade Publica 
Encargos Diversos

Credito Especial-aberto pelo Dec. 16 de 27/5/42 
Total da Despesa

Saldo no Banco Industria e C. de Santa Catarina 
c com Reponsaveis 
« na Tesouraria

218:116*400

81:832*000
207*500

3:810*000
5:562*700

628*800
592*000
924*000
105*000

3:853*500
2:114*000

12*000
250*000

1:704*800
304*000

7:230*500
2:641*800

726*000
^30:615*000

5:426*500 
2:995*400 
9:332*000 
7:533*400 

17:525*000 
985*000 
140*000

48
11

372*000
861*500

104:107*80')
500*000

"04:670*800
157:574*500

23:734*500
44:635*200

330:615*000

Prefeitura Municipal de Lajes, 1 de agosto de 1942.

Ari Cândido Furtado 
Tesoureiro Confere

Oscar Amando Ramos 
Contador

ALFAIATARIA. CHIC
Rua Correia Pinto, 82 — LAGES

Novo corte e novo sistema de costura, apren
didos recentemente com especialista de São 
Paulo.

21

Aniversário de um 
crime monstruoso
A  data de 25 de julho 

assinalou o aniversário da 
morte do bravo e heroico 
lutador da soberania aus- 

[triaca: Engelbort Doltus, 
'uma das vitimas mais ilus
tres da sanguinolencia na
zista que, através de mons
truosa traição logrou se 
apoderar da histórica na
ção. Dolfuss representa ho
je  um vulto proeminente e 
tigura simbólica da indepen
dência da Áustria. Sua mor
te é comemorada não só 
pelo seu povo enlutado, mas 

I por todos os povos que as- 
i siste odiosos a esse regime 
hediondo do nazismo. Nas
cido no ano de 1892 na lo- 
lidade de Texing, filho de 
um lenhador e de uma cam
ponesa, Dolfuss possuidor de 
grande energia, perseveran
ça e tenacidade, alem de 
notável inteligência, soube 
sentir as necessidades de 
seu povo e fazer de sua fe
licidade a maior de todas 
as suas aspiiaoôes. Preven
do . xatamente o panorama 
do suturo e reconhecendo o 
per go hitlerista, empregou 
toen s seus estorços para 
neutralizar as possibilidades 
da cubiça germânica. Per
correndo a Europa inteira 
exibiu por meio de docu
mentos irrefutáveis a amea
ça que pairava sobre sua 
patna. Conseguiu profundas 
simpatias á sua justa causa. A 
própria Inglaterra, a grande de
fensora da liberdade universal, 
juntamente com a França con- 
deu-lhe um empréstimo de 300 
milhões de shilings. Tudo po
rém, foi em vão. Articulando 
poderosa rêde de espionagem, 
Hitier, em 25 de julho de 1934, 
com tropas paisanas poude as
sassinar Dolfuss pela mão do po-

ciai de nome Planeta que invadin- são, nem a seu proprio pedido 
d o o  Palacio da Chancelaria j de receber os santos sacramen- 
abateu o eminente patriota aitos, e ás 3 e meia horas da lar-
tiros de revolver Dolfuss, cató
lico convicto, não teve permis-

de faleceu.
C .E. C.Dr. Cesar Avila

Docente da Faculdade de Medicina dc Porto Alegre

Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúrgi
co da Tuberculòse e dos defeitos congênitos e 

adquiridos.

Hospital de Hamonia

Est. de Santa Catarina

Doenças dos Olhos — Uuvidos — Nariz e 
Garganta. — Clinica e Cirurgia da Especiali

dade —

DR. SADALLA AMIN
Medico especialista

Está dando consultas em Lages, no Hospital 
de Caridade, por tempo limitado —

A D V O G A D O

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

Atende chamados para as comarcas de S.Jo- 1 

j aquim, Curitibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

Laboratório Análises Clinicas
Direção Técn ica: Dr. Nobre Filho, 

Dr. J. Som bra
Exames completos

de

sangue, urina, fezes, escarro, pús, líquido ce- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacina autógenas — Exame precoce da gra
videz.

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça João
Pessoa)

LAJES — Estado de Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

4
4
44<4
4t=4í= 
44  
44  =44= 
44  4 4
3 4 
44  
44  
444 t= 
4=4= 
4=4= 
44= 
44

44
44

44

Secos, molhdaos, ferragens, louças, etc., en-
contram-se no

ARMAZÉM CENTRAL
de
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ALCEU GOULART
— Situado á rua Quinze de Novembro —

FICA EM FRRNTR AQ HOTFL PQ^8I

F R U T A S  C R I S T A  L I S  A D A S
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